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Introdução da Curadoria


Honra-me muito vislumbrar a concretude de um sonho, que é a publicação do Livro Mulheres Educadoras pelo Movimento Educação é o Alvo nesse segundo ano de Pandemia. Juntamente com a leal parceira Editora Conhecimento e vinculado ao Troféu de reconhecimento público conferido às Mulheres Educadoras, idealizamos o reconhecimento do trabalho de professoras e pedagogas que no chão de suas escolas, são capazes de fazer a diferença ao entregarem com continuidade e excelência um serviço de atendimento e entendimento dos educandos e de suas comunidades, a começar pelas famílias.


Cada educadora e educador possuem a missão moral de defender com palavras e ações o protagonismo feminino, sem, contudo, encarar as mulheres como coadjuvantes. Mulheres já são por si só educadoras naturalmente, pois têm o dom de gerarem e cuidarem de vidas e, quando isso se dá nas escolas, a vida humana é ainda mais valorizada.


Historicamente as mulheres não enfrentaram um caminho fácil, uma vez que resistiram contra um sistema dominante e machista, caracterizado por valores patriarcais. Devido a isso, torna-se imprescindível a formação de redes de apoio para estimular a mudança cultural e fortalecer vínculos de sororidade a cada momento, dessa forma é possível que cada vez mais mulheres incentivem outras a se contraporem a toda injustiça e estereótipos presentes na sociedade contemporânea.


O livro que você tem em mãos fomenta o debate de Mulheres Educadoras sobre suas Boas Práticas para a melhoria do sistema educacional em todas as suas instâncias e segmentos. Trata-se de um instrumento intelectivo pensado para fortalecer leituras, interpretações e debates, em que  opiniões divergentes e preconceitos podem ser superados e analisados através de uma rica dialética. 


Em cada capítulo há um convite para refletirmos sobre as escolas visíveis e invisíveis onde emergem temáticas como: 



		Estabelecimento de igualdade de oportunidades para ambos os sexos quanto a programas e currículos escolares;


		Inclusão nos currículos escolares de todos os graus de estudo acerca do desenvolvimento psicossexual e análise da situação da mulher;


		Reavaliação dos livros didáticos a fim de que, se necessário, sejam reescritos para que reflitam uma imagem não estereotipada do papel da mulher na sociedade;


		Revisão dos cursos de formação e treinamento de professoras e professores para promover mudanças em atitudes preconceituosas;


		Intensificação de programas de orientação educacional com o objetivo de encaminhar ambos os sexos para novas ocupações e novos papéis no contexto da família e sociedade;


		Desenvolvimento de um programa educativo para mudança de atitudes do público em geral, sobretudo de pais e professores, afim de conscientizá-los da necessidade de igualdade no tratamento das crianças de ambos os sexos desde a mais tenra idade.




O livro Mulheres Educadoras e também o Troféu que é entregue há cinco anos pelo Movimento Educação é o Alvo, sempre na semana de comemoração do Dia Internacional da Mulher, objetiva discutir a temática e a invisibilidade que foi relegada há décadas na História das Mulheres - em especial as desfavorecidas econômica e culturalmente.


As autoras, educadoras e pesquisadoras assumiram nos textos que integram esta obra o compromisso para com uma educação humanista, sobretudo em relação à igualdade, à cidadania e à liberdade do feminino. O foco é a formação de sujeitos atuantes em escolas que são cenários socioculturais diversos e divergentes, onde há permanências e conservações geracionais.


Para a construção dos textos as autoras se basearam em fontes documentais, tradição oral, memórias, livros, matérias de jornais e revistas de educação, onde foi possível resgatar fontes orais, entrevistas e narrativas inerentes a cada contexto. Cada texto traz consigo uma problematização sobre o papel das mulheres na educação, possibilitando questionar a gestão, a consultoria, as vivências na sala de aula e as práticas exitosas em projetos diversificados.


O livro permite resgatar a história de mulheres que se debruçam diariamente sobre a ambiência das escolas, que possuem contato frequente com as famílias, que acompanham a construção de projetos de vida, a profissão, o mercado de trabalho educacional, as subjetividades femininas, as lutas por direitos políticos e ainda confrontam a resistência ao patriarcalismo tóxico. É uma dádiva pensar sobre o papel da mulher no tempo, na sociedade, na cultura e no mundo. De acordo com o censo do ensino superior de 2012, as mulheres são maioria nas graduações em todas as regiões do Brasil, como é possível observar no gráfico a seguir. Portanto, ouvi-las é fundamental.
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Foi uma honra ser criador, curador e um dos organizadores dessa obra a partir das (inter) conexões com a professora Dra. Ana Paula Batalha Ramos e a professora Milena Borges. Gratidão e Alegria pelos ricos ensinamentos e conexões estabelecidas com as autoras na árdua e gratificante missão de educar.


Avante!
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Paulo Henrique de Souza - Movimento Educação é o Alvo


Curadoria e Organização





Apresentação 


Recebo com alegria o convite para escrever a apresentação desta obra por tudo o que ela representa para a educação. Este livro, na forma de coletânea, se insere em um processo mais amplo de reflexão sobre a educação brasileira e, na mesma medida, no processo de construção dos saberes docentes em uma abordagem que dá voz a mulheres educadoras. Com essa afirmação já é possível evidenciar que a intencionalidade desta obra ultrapassa os limites de uma simples homenagem às mulheres que atuam no cenário educacional. Esta composição pretende inspirar, criar espaços de diálogo, provocar reflexões, processos de identificação e suscitar o pensamento criativo de forma a contribuir com os processos sempre ininterruptos de formação de professores. 


E por que dar voz as mulheres na educação para construir memória e referência feminina? Apresentar a mulher como sujeito histórico é algo relativamente recente no campo da História e da História da Educação, uma vez que apenas na década de 70 é que essa questão vai ganhando timidamente, um novo contorno. Portanto, o avanço da luta emancipatória e do reconhecimento como agente da educação é uma necessidade atual.


Esta obra reforça a relevância de dar visibilidade à escrita da história das mulheres, o que não corresponde a simplesmente requerer à mulher, mas sobretudo seu papel na história. Assim, vem inserir-se no árduo processo de renovação de uma historiografia que possa apresentar os sujeitos da história e a maneira como elas se relacionam ao processo e aos fatos históricos da humanidade.


Assim, por meio de relatos e reflexões, as autoras que se dedicam a arte de educar, revisitam suas memórias, passam a analisar suas trajetórias e histórias de vidas, deixando a educação como foco central de seus estudos. Muitas questões atravessam essas biografias e costuram temas que representam grandes desafios no campo educacional. Por meio das experiências pessoais das autoras, cada texto corresponde a demandas atuais da educação e a forma como cada uma contribui para tecer uma historiografia escolar. 


Essa obra se construiu como um importante ponto de reflexão e produção de conhecimento que não traz necessariamente respostas, mas oferece pistas interessantes para tratar cada tema amplamente discutido no contexto escolar. 


O livro está organizado considerando os cinco pilares que têm como ponto em comum o feminismo e educação e a reafirmação do compromisso em dar continuidade ao enfrentamento do desafio do passado. Contudo, esta é uma questão ainda a ser tratada no sentido, principalmente, da conquista, da visibilidade e de novos espaços para as mulheres na educação. Cada pilar se desdobra em capítulos independentes que trazem além da dimensão feminina, a composição de um mosaico com sentidos de escola, professor, alunos, ensino, aprendizagem, gestão e inclusão. Ao final de cada texto, há uma proposta de atividade que funciona como uma homologia de processos (SCHÖN, 1998) e reconhece o docente como um autor das metodologias de ensino-aprendizagem que, a partir de suas experiências, conhecimentos e contextos, elaboram novas experiências em seu espaço de educação.


No pilar I, “O feminino na formação de equipes de excelência” trata do desafio de formar equipes eficientes na escola que não enveredem apenas pelo caminho da performatividade e para tal deixem de lado a axiologia que constitui a escola, bem como seu compromisso com a formação de cidadãos críticos.


O capítulo 1, “Liderança Feminina na Gestao Pedagógica: resistências e parcerias” de Ana Paula Gonçalves de Souza Cunha aborda a questão da cima organizacional na escola e seus impactos no fazer pedagógico. O texto é um convite a pensar: qual o seu clima e a sua cultura organizacional? Para que assim, se possam adotar ações que promovam mudanças importantes tanto nas relações quanto no próprio compromisso e responsabilidade com o trabalho.


Nesse sentido, no capítulo 2, o texto: “Sistematização da prática: um olhar feminino sobre a formação docente” a autora Gislene Silva Dutra, trata da concepção de sistematização como orientação metodológica considerando o pensanmento de diferentes autores para marcar a intencionalidade que deve permear os processos de formação docente. 


O capítulo 3, ”A sensibilidade e o pensamento sistêmico na formação de equipes de excelência”, Patrícia Helena Santos Patrício de Souza demonstra a importância do pensamento sistêmico que se materializa na transdisciplinaridade ao pensar a gestão de pessoas no espaço escolar. Seja enquanto estratégia ou sensibilidade, o pensamento sistêmico é uma condição para desenvolver habilidades essenciais e promover melhorias no desempenho das equipes.


O pilar II, “O olhar feminino na Coordenação Pedagógica” enfatiza a função da coordenação pedagógica como liderança atuante nas práticas pedagógicas estabelecendo a interlocução entre o ensino e a aprendizagem tanto dos alunos quanto dos docentes.


No capítulo 4, “Diálogos sensíveis: tessituras entre coordenadoras e estudantes”, as autoras Cristina Reis de Sousa Prata e Helaine Santos Leal relatam uma experiência (trans)formadora impulsionada por coordenadoras pedagógicas com o projeto Ser bonita é ser você! Um projeto para valorização e empoderamento das identidades femininas estudantis no sentido de promover uma escuta sensível e desenvolver o protagonismo dessas estudantes. 


O capitulo 5, o texto: “A gestão educacional através do olhar de duas mulheres: tecituras de suas histórias de vida” de Daniela Afonso Chaves e Renata Medeiros Ribeiro, parte da tentativa em responder à questão: como tem sido nossas práticas em Gestão Educacional? Ao fazerem esse exercício de autorreflexão, as autoras discorrem sobre os processos de gestão e a relevância da elaboração do planejamento estratégico alinhado à missão, visão e valores da escola.


O pilar III, “Educadoras inesquecíveis: o legado de professoras signi­ficativas” discute a dimensão das figuras de referências que são construídas no espaço escolar e a influência dessas no processo de formação dos sujeitos históricos.


O capítulo 6, “Professora com Orgulho e Por Opção: Fragmentos de uma trajetória pessoal em prol de práticas libertadoras nas escolas.”, Annelise Rodrigues dos Santos compartilha sua trajetória pessoal marcada por idas e vindas no processo de identificação com o campo da educação. 


O capítulo 7, “Por que a Literatura de autoria Feminina é pouco abordada nas escolas?”, a autora Naiara Maria Caixeta Gonçalves, contextualiza os movimentos literários para dar visibilidade àquelas que focaram mais em protagonistas femininas, como o Romantismo e o Realismo. Nesse sentido, a autora defende o trabalho com a literatura de autoria feminina nas escolas.


O pilar IV, se dedica a tratar“O feminino e a Gestão Pedagógica” como mola mestra da gestão. Isso porque ela está relacionada diretamente à atividade-fim da escola: o processo de ensino e aprendizagem.


No capítulo 8, “A gestão pedagógica em espaços-tempos de reinventar a escola”, como uma das autoras, eu, Ana Paula Batalha Ramos, trago luz ao saber-fazer das escolas, que em tempo de crise se reinventa e ressignifica sua função social. O cenário de uma pandemia exigiu que os professores encontrassem outras metodologias de ensino e reconfigurassem o currículo tornando-o ainda mais vivo.


No capítulo 9, “O papel da liderança feminina nas escolas de sucesso”, Carla Aparecida da Silva, traz as contribuições do mundo empresarial para organização da gestão do espaço escolar. O texto defende a prática de treinamentos regulares para que as pessoas da organização se sintam mais seguras, confiantes, capazes, e se comprometam ainda mais em desenvolver o seu trabalho com qualidade.


O capítulo 10, “O papel da Consultora Pedagógica na atualidade: desafios e possibilidades”, Edna Rodrigues de Almeida trata da função da consultoria educacional com o objetivo de desenvolver ações coordenadas que possam promover melhorias nos processos de ensino aprendizagem e na engrenagem escolar.


O capítulo 11, “O pensamento científico, crítico e criativo: qualificando os saberes da docência e o protagonismo juvenil”, a autora Elaine Cecília de Lima Oliveira, à luz de autores do campo educacional e se dedica a pensar uma educação voltada para a investigação científica, assim como também para o desenvolvimento de produções criativas a partir da ideia de oficinas literárias e artísticas.


O pilar V, “Mulheres educadoras pela inclusão: desafios e possibilidades contemporâneos” se dedica a tratar e problematizar o tema, considerando a educação como direito e por isso mesmo, assegurar o acesso, a participação e a aprendizagem de todos os indivíduos, sem qualquer exceção é dever inerente de toda escola.


No capítulo 12, o texto “Multifaces da gestão: formação nas virtudes e desenvolvimento humano e profissional” das autoras Inês Maria Andretti e Regina Garcia Toledo de Souza, pauta nas reflexões de autores da educação e da filosofia para abordar a necessidade uma formação nas virtudes humanas: Prudência, Justiça, Temperança e Fortaleza. Estas podem servir de base para as ações do gestor, uma vez que todas as pessoas de algum modo são gestoras.


O capítulo 13, o título “A inclusão passa pelo coração” de autoria de Daniela Cordeiro de Almeida Lemos, já traz relevo à uma das grandes questões que perpassam esse tema: o olhar acolhedor! Incluir não é apenas atender às necessidades legais e sim, compreender a história do outro, aproximar e auxiliar o processo de desenvolvimento daquele que também tem muito a nos ensinar como seres humanos.


O capítulo 14, “Por uma educação antirracista: corporiedade negra e a perspectiva decolonial na arte educação”, Janaína da Silva defende a urgência da construção de práticas pedagógicas inspiradas em uma Educação Antirracista. Por meio do questionamento: A quem se destina a prática da Educação Antirracista? Faz uma provocação para entendermos que este deve ser um tema caro à todas as pessoas e em especial as escolas. A autora defende que os educadores podem fazer ressurgir o que foi invisibilizado não só nos espaços educativos, mas também nas escolas, onde há muitas evidências de materiais pautados na visão eurocêntrica. 


O capítulo 15, “A voz e a vez das pessoas com deficiência intelectual: uma experiência de cidadania”, Tânia Regina Levada, discute a questão da inclusão sob outras bases que não estão reduzidas à denúncia, mas na perspectiva de contribuir com a construção de um paradigma da inclusão social, empoderando e dando voz a pessoas que até então não tinham a oportunidade de participação. Assim, traz a potência das práticas de auto advocacia nos espaços escolares.


O capítulo 16, “Uma jornada em busca de direitos: desafios e possibilidades”, Wania Aparecida Boer, além de historicizar e contextualizar a legislação vigente da Educação Especial na perspectiva de uma Educação Inclusiva traz também essa aplicabilidade para o chão das escolas em forma de práticas curriculares e pautas nesse princípio.


Nas linhas deste traçado esta obra faz o convite para pensar a educação, fazer memória e construir-se sujeito da experiência que transformado por ela de um dia para o outro ou mesmo no transcurso do tempo, se (trans)forma.  


Boa leitura!






Ana Paula Batalha Ramos






O feminino na formação de equipes de excelência
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Ana Paula Gonçalves de Souza Cunha 


Pedagoga, Pós Graduação em Psicope­dagogia na Universidade Nova Faculdade, Pós Graduação em Gestão Educacional pela Faculdade Pitágoras – Núcleo de Pós Gra­duação, Pós Graduação em Leitura e Li­teratura - abordagem Interdisciplinar - Fa­culdade de Ciências Humanas de Pedro Leopoldo. Experiência com docência em Ensino Fundamental I e Educação Infantil. Coordenação Pedagógica no Ensino Fun­da­mental I, Ensino Fundamental II e Educação Infantil. Supervisão Pedagógica do Ensino Médio e Ensino Fundamental II. EAD – Tutoria. Desenvolvimento de Pro­jetos para a promoção da leitura. Liderança, motivação de equipes, organização de eventos ações sociais e desenvolvimento pessoal.
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Dedicatória 


Dedico esse capítulo a todos os profissionais da educação, especialmente às mulheres que enfrentam os desafios da liderança e buscam seu espaço e reconhecimento em uma posição ocupada, na maioria das vezes, por homens. Aos professores e alunos, minha fonte de inspiração e reflexão constante, aos que pretendem se dedicar a essa profissão e aos recém formados, para que não desistam diante as dificuldades. Ao meu marido Flávio Eduardo e aos meus filhos João Victor e Miguel por apoiarem o meu trabalho e suportarem minhas ausências. 





Liderança Feminina na Gestão Pedagógica: resistências e parcerias



	Um time bom de verdade é mais do que a soma de seus jogadores. Num time comum um mais um são dois, mas nos melhores times são três. Em vez de ter uma estrela, o time todo brilha.

	Takashi Osada




Introdução


Desde criança sempre me aventurava em dar aula, reunia os vizinhos, primos e quem mais aparecesse, lá estava eu com a minha turminha: “Meus alunos”. Acho que foi ai que nasceu o desejo de ser professora e posteriormente me tornar Pedagoga. Como bem escreveram e compuseram os “rapazes” do Clube da Esquina Lô Borges, Márcio Borges, Milton Nascimento: “os sonhos não envelhecem”.


Tive a felicidade de cursar graduação trabalhando em uma grande Rede de Ensino de Belo Horizonte, onde pude cada vez mais conhecer o universo escolar, vivenciar ainda que de fora da sala de aula, todos os processos que envolvem o ensinar e o apreender. Confesso que meu primeiro desafio foi vencer a timidez e aprender o que se chamava nas décadas de 70/80 a ter o importante domínio de turma. Foram muitos anos na biblioteca escolar (bons tempos), atendendo todas as turmas do Ensino Fundamental I dessa escola, ao final já me atrevia a contar histórias em público e consegui me integrar bem com as crianças e fazê-las desenvolver o gosto pela leitura. As bibliotecas são mágicas, pois lá, os educandos encontram as histórias e viajam em sua imaginação.


Após quatro anos e meio (cursei mais um semestre já formada) de dedicação, horas de estudos, ônibus lotados, almoços no restaurante bandejão da Faculdade de Direito, Seminários com aquele “grupinho” inseparável, provas discursivas que valiam quase o semestre inteiro e é claro, professores (as) inspiradores (as). Conclui minha Graduação em Pedagogia em 1999 pela UFMG. Diversos autores e autoras nos convidando a descobrir as dores e as delícias do ofício docente e o valor da Educação para o mundo.


Desse modo, começava aí um novo desafio, o de encontrar o meu espaço como Pedagoga e poder colocar em prática tudo o que aprendi na universidade. Encarar o mercado de trabalho, conseguir exercer um papel de liderança ainda muito restrito aos homens e, além disso, equilibrar as tarefas do trabalho com os compromissos da família e do lar faziam parte do meu cotidiano. Educadores e educadoras vão se modelando como um vaso, na relação teoria e prática, pois é a partir da ação, validação e da reflexão que é possível trilhar a jornada de aprender, reaprender e desaprender.


Sobre esse processo de “modelagem” Freire (1996) adverte: 



	(…) é fundamental que, na prática da formação docente, o aprendiz de educador assuma que o indispensável pensar certo não é presente dos deuses nem se acha nos guias de professores que iluminados intelectuais escrevem desde o centro do poder, mas, pelo contrário, o pensar certo que supera o ingênuo tem que ser produzido pelo próprio aprendiz em comunhão com o professor formador (…) por isso é que, na formação permanente dos professores, o momento fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática. É pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática (p. 22).




Minha primeira atuação em sala de aula foi em uma escola particular, graças à coordenadora que acreditou em uma jovem recém-formada e cheia de ideais. Essa experiência e toda “bagagem” que adquiri dentro da escola durante a graduação foram fundamentais para que eu pudesse saber de que lugar eu estou falando e também para buscar o reconhecimento dos meus pares ao atuar na Gestão Pedagógica.


Neste sentido, a proatividade, o senso de responsabilidade e muita criatividade foram meus aliados. 


Para Alves (2002):



	Como é que a criatividade se inicia? Já disse: inicialmente com um sofrimento. O sofrimento nos faz pensar. Pensamento não é uma coisa. O pensamento se faz com algo que não existe: ideias. Ideias são entidades espirituais. O espiritual é um espaço dentro do corpo onde as coisas que não existem, existem. A Pietá antes de existir como escultura, existiu no pensamento, no espírito, dentro do corpo de Michelangelo. O beijo, antes de existir como objeto de arte, existiu como espírito, dentro do corpo de Rodin. A Nona Sinfonia, antes de existir como peça musical que podemos ouvir, existiu como espírito, dentro da cabeça de Beethoven (p.65-66).




Atuando na Equipe Gestora (Supervisão Pedagógica) do início da minha carreira até o período atual, foram inúmeros os desafios e resistências. Quero compartilhar com você leitor um pouco dessa experiência para inspirá-los a conquistar suas parcerias e superar os obstáculos dessa função.


Conhecendo a sua Equipe


Para conhecer melhor a sua equipe é importante distinguir o conceito de cultura organizacional e clima organizacional presente nas instituições. Conforme observa Nóvoa ( 1992) a cultura organizacional é composta por vários elementos que condicionam tanto a sua configuração interna como o estilo de interações que estabelece com a comunidade. Definidos em uma perspectiva antropológica, esses elementos integram aspectos de ordem histórica, ideológica, sociológica e psicológica.
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Para Libâneo (2012), 



	A Cultura organizacional pode, então, ser definida como o conjunto de fatores sociais, culturais e psicológicos que influenciam os modos de agir da organização como um todo e o comportamento das pessoas em particular. (p.441)




Podemos então, perceber a cultura organizacional como o propósito, as crenças e os valores de uma empresa, instituição ou a combinação desses fatores. Aqui o ponto de inflexão é entender que a escola tanto privada quanto particular tem um perfil empresarial e deve oferecer a sua clientela um trabalho de excelência para a formação das novas gerações e prosperidade do país.


Ainda segundo Libâneo (2002), cada escola tem, pois, uma cultura própria que possibilita entender muitos acontecimentos do seu cotidiano. Essa cultura, porém, pode ser modificada pelas pessoas, pode ser discutida, avaliada, planejada, num rumo que responda mais de perto aos interesses e às aspirações da equipe escolar, o que justifica a formulação conjunta do projeto pedagógico curricular e a gestão participativa, a construção de uma comunidade de aprendizagem.


Para Melo (2013),



	A cultura não decorre de uma herança, biológica ou genética, mas resulta de uma aprendizagem socialmente condicionada. Isto é, numa organização, seus colaboradores adquirem valores, absorvendo-os e somando-os a seus valores culturais, individuais integrando-se, ideologicamente, a adaptação de um contexto social existente. (apud Scrour 2005,p.211)




Contudo, quando falamos de clima organizacional nos referimos aos sentimentos dos colaboradores em relação ao ambiente de trabalho que, quando saudável gera benefícios para qualquer tipo de empresa. A partir dele conseguimos perceber a relação entre empresa /escola e seus colaboradores/funcionários, e também sobre suas dificuldades e como os valores difundidos por ela podem afetar comportamento.


Existem alguns modelos desenvolvidos por diversos autores para se estudar o clima organizacional conforme é mostrado no quadro abaixo.



	Estudos de clima organizacional
	
					
					
	
	
		
				Autores
				Fatores estudados
		

	
	
		
				Litwin; Stinger (1968)
				

				Estrutura, Responsabilidade, Riscos, Recompensa, Sentimento e apoio;


				Conflito.

			
		

		
				Modelo de Kolb et al. (1986)
				

				Conformismo; Responsabilidade, Padrões; Recompensas;


				Clareza organizacional; Calor e apoio; Liderança.

			
		

		
				Sbragia (1983),
				

				Estado de tensão; Conformidade exigida; Consideração humana; Adequação da estrutura; Autonomia presente; Recompensas proporcionais; Prestígio obtido; Cooperação existente; Padrões enfatizados; Atitude frente a conflitos; Sentimento de identidade; Tolerância existente; Clareza percebida; Justiça predominante; Condições de progresso; Apoio logístico proporcionado; Reconhecimento


				proporcionado; Forma de controle.

			
		

		
				Schneider (1975)
				

				Suporte administrativo; Estrutura administrativa; Preocupação com novos servidores; Independência dos


				servidores; Conflitos internos; Satisfação geral.

			
		

		
				Campbell et al. (1970)
				

				Autonomia;


				Grau de estrutura; Orientação pararecompensa;


				Consideração, calor humano e apoio

			
		

		
				La Follete; Sims (1975)
				
				Grau efetivo em relação a outras pessoas da organização; Grau efetivo em relação à supervisão e/ou organização; Clareza das políticas e promoções; Pressões no trabalho e padrões; Comunicação aberta e ascendente; Risco na tomada de decisão.

			
		

		
				

				Peltz e Andrews, segundo


				Oliveira (1990)

			
				

				Liberdade; Comunicação; Diversidade; Dedicação;


				Motivação; Satisfação; Similaridade; Criatividade.

			
		

		
				Colossi (1991)
				

				Filosofia e ambiente geral na empresa; Condições físicas de trabalho; Sistema de avaliação e controle; Treinamento e desenvolvimento profissional; Progresso funcional; Comportamento das chefias;


				Satisfação pessoal; Sistema de assistência e benefício; Lazer; Relacionamento sindical.

			
		

		
				Rizzatti (1995)
				Imagem e avaliação; Desenvolvimento de recursos humanos, benefícios e incentivos; Organização e condições de trabalho; Relacionamento interpessoal; Sucessão político- administrativa e comportamento das chefias; Satisfação pessoal.
		

	
	
		
				
Fonte: BISPO, 2006 (p. 118-128 maio/Ago.).
		

	



Seguindo os passos de Melo (2013, p.4) o modelo que irei destacar é o modelo de Tamayo (1999) que fundamenta a análise do clima organizacional a partir de sete variáveis que serão fundamentais:


1. Comprometimento com a empresa: identificar qual o sentimento do funcionário em relação à empresa onde trabalha, se seus objetivos estão em conformidade com os da instituição e se existe interesse em permanecer trabalhando nela. 


2. Condições de trabalho: avalia se o espaço estrutural, funcional e físico é adequado e se tem condições seguras para o exercício das atividades dos funcionários. 


3. Comunicação: avalia se o canal de comunicação da empresa na visão dos funcionários é eficiente e eficaz, se as informações transmitidas, repassadas e recebidas são feitas de forma certa. 


4. Liderança: permite aos funcionários perceber se sua chefia te lidera dentro do espaço de trabalho, se ela tem condições de dirimir e mediar conflitos.


5. Relacionamento Interpessoal: possibilita detectar como se constroem as relações de trabalho, se há cooperação, ajuda e companheirismo entre os pares. 


6. Compensação: analisa a percepção dos funcionários sobre o processo de recompensas, que são os salários e benefícios, se eles são distribuídos de maneira justa e igualitária. 


7. Reconhecimento: permite ao funcionário avaliar se é valorizado e reconhecido pelo seu trabalho e desempenho das suas atividades.


Mesmo a escola apresentando uma forma de organização diferente das empresas, é pertinente ao seu ambiente, como afirma Melo apud Griffith (1999): 



	O clima da escola facilita as interações sociais e individuais, satisfazendo a identidade dos membros do grupo e necessidades interpessoais, chamada expressiva ou emocional ela está dividida em duas formas: Ordem social que refere-se à estrutura social nas escolas, como os objetivos da Instituição, normas e valores, papéis definidos de funcionários e alunos, clima social e a Ação Social relacionada às interações do dia-a-dia entre os alunos, uncionários da escola e os pais. (p. 5)




Da teoria à prática



	Ostra feliz não faz pérola. A ostra, para fazer uma pérola precisa ter dentro de si um grão de areia que a faça sofrer. E a ostra faz a pérola para deixar de sofrer. (ALVES, 2008, p.9-12)




Em 2003 atuei na Equipe Gestora (Supervisão Pedagógica) em uma escola estadual em Contagem. Lá enfrentei muita resistência por parte de alguns professores, a princípio devido a minha pouca idade, experiência, e posteriormente devido a algumas propostas e exigência pertinentes ao cargo. 


Diante disso, dediquei um período para conhecer e procurar entender como as coisas funcionavam naquela instituição, me envolvi com toda equipe e também com a supervisora que já atuava nessa escola por muitos anos. Essa parceria foi fundamental! 


Mas afinal, o que encontrei nessa escola? Qual era o seu clima e a sua cultura organizacional? A sala dos professores foi um espaço para conhecer as queixas e as aspirações da equipe, assim puder perceber docentes desmotivados, resistentes a mudanças e em alguns casos esperando ansiosamente para se aposentar. O retorno de alguns docentes às solicitações feitas pela supervisão demorava mais de um mês ou, muitas vezes, não eram atendidas. 


As expectativas em relação aos alunos também eram bem baixas e alguns professores chegavam a subestimar a capacidade cognitiva dos educandos, investindo o mínimo possível na prática pedagógica e na aprendizagem dessas crianças e adolescentes. Outros, no entanto, mostravam-se confiantes de que um bom trabalho poderia fazer a diferença na vida de muitos alunos. Percebe-se assim, que a relação professor-aluno também apresentava problemas graves de desrespeito e falta de empatia. 


Minha estratégia diante dessa percepção foi primeiramente pensar em meios para motivar a equipe, quebrar as resistências e melhorar a relação professor – aluno. Dessa maneira busquei parceria e apoio com os docentes que estavam abertos a isso. Iniciei com o apoio das professoras de Língua Portuguesa e História um Projeto para conhecermos melhor a realidade daqueles alunos e também introduzi em algumas reuniões pedagógicas reflexões e dinâmicas que pudessem beneficiar o grupo. Através das dinâmicas em grupo foi possível identificar claramente o foco da resistência e os docentes que tinham maior dificuldade em lidar com mudanças e assim construir com eles uma nova postura. 


O que realmente quero destacar é que, mesmo diante de tantas adversidades e de um ambiente de trabalho pouco saudável, não podemos focar na queixa, é preciso buscar soluções, nos apoiar nas pessoas que confiam em nós e que desejam realizar um bom trabalho, afinal de contas mudar não é fácil para muita gente. 


Para Alicía Fernandes (2009):



	Se, por um lado a queixa pretende denunciar um mal-estar, um sofrimento, uma situação problemática, inadequada, uma agressão, por exemplo, por outro lado e simultaneamente, confirma que ela não conduz a uma postura alternativa. Ao contrário, ela aumenta a possibilidade desta situação permanecer igual a antes da queixa. (p. 241-248.)




Trabalhar arduamente para promover uma mudança no clima organizacional exige da equipe gestora uma postura firme e o exercício contínuo da escuta, sem se deixar intimidar por atitudes que visam testar o seu profissionalismo e sem deixar se contaminar por posturas inflexíveis e sem propósito. 


Vale ressaltar que nesta escola a direção pouco interviu nas questões pedagógicas e nas relações da equipe, o que demonstrou a força da cultura organizacional existente nessa instituição.


Ao contrário disso, em outra escola da rede particular e agora com um pouco mais de experiência, vivenciei uma interferência totalitária da direção nas questões pedagógicas. Nessa escola, o clima organizacional e a cultura eras outros. Centralização total de poder.


Ao me tornar parte da Equipe Gestora (Coordenadora Pedagógica) procurei entrevistar todas as funcionárias, da recepção as professoras. Apliquei o gráfico POSITIVO/ DELTA, uma ferramenta da gestão de qualidade bem útil para esse processo.


Como afirma Gil (apud Libâneo2001)



	Quando aplicada ao sistema escolar e às escolas, a qualidade total tem como objetivo o treinamento de pessoas para serem competentes no que fazem, dentro de uma gestão eficaz de meios, com mecanismos de controle e avaliação dos resultados, visando atender a imperativos econômicos e técnicos. (p.53)




Através do gráfico pude mapear os pontos negativos e os positivos da equipe e da direção e assim identificar o clima e a cultura existentes nessa escola.


A análise dos dados me permitiu perceber uma relação bem próxima entre empregado/empregador, seja por questões familiares ou mesmo por amizade, o que muitas vezes tornava-se motivo de disputas e gerava muitos problemas de comunicação. Havia um clima de insatisfação no ar, seja por falta de reconhecimento, por falhas na comunicação e, na maioria das vezes, por falta de liderança, já que o espírito competitivo era estimulado pela própria direção.  


É importante ressaltar que neste caso, o receio de perder o emprego e a dependência emocional empregado/empregador dificultou em muitos momentos minha atuação na gestão, além da centralização de poder, é claro.


Nesse sentido, é fundamental que enquanto gestor, suas atribuições estejam muito bem definidas conforme descreve Gil (apud. Libaneo, 2004).



	1. Supervisionar e responder por todas as atividades administrativas e pedagógicas da escola, bem como as atividades com os pais e a comunidade e com outras instâncias da sociedade civil.

	2. Assegurar as condições e meios de manutenção de um ambiente de trabalho favorável e de condições materiais necessárias à consecução dos objetivos da escola, incluindo a responsabilidade pelo patrimônio e sua adequada utilização.

	3. Promover a integração e a articulação entre a escola e a comunidade próxima, com o apoio e iniciativa do Conselho de Escola, mediante atividades de cunho pedagógico, científico, social, esportivo, cultural.

	4. Organizar e coordenar as atividades de planejamento e do projeto pedagógico-curricular, juntamente com a coordenação pedagógica, bem como fazer o acompanhamento, avaliação e controle da sua execução.

	5. Conhecer a legislação educacional e do ensino, as normas emitidas pelos órgãos competentes e o Regimento Escolar, assegurando o seu cumprimento.

	6. Garantir a aplicação das diretrizes de funcionamento da instituição e das normas disciplinares, apurando ou fazendo apurar irregularidade de qualquer natureza, de forma transparente e explícita, mantendo a comunidade escolar sistematicamente informada das medidas.

	7. Conferir e assinar documentos escolares, encaminhar processos ou correspondências e expedientes da escola, de comum acordo com a secretaria escolar.

	8. Supervisionar a avaliação da produtividade da escola em seu conjunto, incluindo a avaliação do projeto pedagógico, da organização escolar, do currículo e dos professores.

	9. Buscar todos os meios e condições que favoreçam a atividade profissional dos pedagogos especialistas, dos professores, dos funcionários, visando à boa qualidade do ensino.

	10. Supervisionar e responsabilizar-se pela organização financeira e controle das despesas da escola, em comum acordo com o Conselho de Escola, pedagogos especialistas e professores (p. 217).




Sem dúvida, assumir o seu lugar de liderança é um desafio. Conquistar esse reconhecimento dentro de um mercado de trabalho lhe exigirá desenvolver uma postura assertiva diante da equipe, ampliar seus conhecimentos técnicos e culturais, manter o bom humor (assumir sua própria vulnerabilidade), a resiliência e sua autoconfiança. Tudo isso contribuirá bastante para diminuir resistências e alcançar um trabalho de excelência.


Após essa jornada que já dura 18 anos, compreendo que o papel feminino na liderança ainda é, por vezes, minimizado ou até desconsiderado. Vivemos em uma sociedade machista que desautoriza a mulher a encarar o processo decisório. Defendo que isso somente será minimizado com a disseminação da cultura e da educação social e, sobretudo, popular. A participação das mulheres no ensino básico sempre foi forte e crescente, isso tem feito com que a ocupação feminina nos cargos de liderança tenha se tornado cada vez mais comum.


É fundamental que nós, Mulheres Educadoras, ao assumir a gestão nas instituições de ensino, saibamos conciliar disponibilidade de tempo, conhecimento de mercado e experiência de gestão para que cada vez mais sejamos capazes de entregar para a sociedade projetos consistentes de formação educacional, capazes de mudar os cenários e indicadores precários da Educação tanto pública quanto privada. A jornada é desafiadora, mas nós mulheres somos naturalmente resilientes. 


ATIVIDADE PRÁTICA


A Janela de Johari é uma ótima ferramenta para analisar a maneira como você se percebe e qual a imagem que as pessoas do seu círculo social ou profissional têm de você. Com ela, podemos nos motivar a perseguir mudanças, sempre em busca da melhoria contínua.


A Janela de Johari ilustra o processo de dar e receber FEEDBACK, isto é, “Ver-nos a nós mesmos como os outros nos vêem”. Dar e receber informações sobre si e sobre os outros.


A Janela de Johari nos auxilia a:



		Familiarizar os membros com convivências que facilitam a comunicação interpessoal;


		Criar impactos nos participantes do grupo, conscientizando e sensibilizando-os para comportamentos e atitudes que dificultam o relacio­namento;


		Formar uma idéia clara de muitos dos nossos comportamentos;


		Encontrar solução para enfrentarmos nossas dificuldades nas relações interpessoais;


		Expandir na participação social da comunidade.
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